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Consumo da merenda escolar por alunos de duas escolas públicas
das regiões nordeste e sudeste do Brasil.
Consumption of school lunches for students from two public schools
in the northeastern and southeastern Brazil.
Resumo
O Brasil tem vivenciado uma transição nutricional muito grande, levando ao surgimento de sobrepeso e obesida-
de nas diferentes classes sociais. Dados da coordenação da Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) 
informam que, ao mesmo tempo em que se observa o aumento de calorias per capita e da participação de alimen-
tos de origem animal na mesa do brasileiro, constata-se a substituição de cereais, frutas, verduras e legumes por 
gorduras em geral e açúcares. Neste estudo investigamos os alimentos consumidos na merenda escolar pelos alu-
nos do Ensino Fundamental de duas escolas públicas situadas na região nordeste e sudeste do Brasil. Utilizamos 
um questionário denominado de Agenda Alimentar que foi preenchida por eles com os alimentos consumidos 
enquanto estavam na escola durante uma semana. Também foram coletados dados de alguns alunos, através 
de uma entrevista semi estruturada, de modo aleatório. Os resultados mostraram que os alunos pesquisados da 
região nordeste consomem os alimentos da merenda e não fazem seleção entre os mesmos, enquanto os alunos 
selecionados da região sudeste fazem escolhas dentre os alimentos oferecidos.
Palavras-chave: alunos, merenda escolar, atividades diferenciadas.
Abstract
Brazil is undergoing to a great nutrition transition, leading to the emergence of overweight and obesity in different 
social classes. Coordinated data from the National Food and Nutrition (PNAN) showed that, while it has been an 
increasing of calories per capita and a growing of food from animal origin in the Brazilian nutrition, there is a repla-
cement of cereals, fruits and vegetables by fats and sugars, in general. In this study we investigated the food consumed 
in school lunches by elementary school students from two public schools located in the northeastern and southeastern of 
Brazil. We used a questionnaire called Agenda alimentar which was completed with the name of food they consumed 
in the school during one week. In addition, data were collected through a semistructured interview to some students 
randomly. The results showed that students from the Northeast school consume snack foods and do not select among 
them, while the students from the Southeast make choices among the foods offered. 
Keywords: students, school lunches, differentiated activities.
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1. INTRODUÇÃO
A alimentação é o combustível para nossa vida, uma vez 
que nos fornece subsídios para a realização de nossas tarefas 
diárias. Se não nos alimentarmos não teremos força ou dispo-
sição para a realização das nossas atividades, comprometendo 
o desempenho das funções vitais do organismo. É preciso que 
nos alimentemos corretamente, fornecendo ao organismo os 
nutrientes necessários para seu funcionamento, sem carências 
ou exageros (Junqueira, 2000, Ochsennhofer et al, 2006). A 
alimentação e a nutrição são fundamentais para o desenvolvi-
mento do indivíduo e devem estar contextualizadas nas ações 
integradas para a promoção da saúde.
O Brasil tem vivenciado uma transição nutricional, tí-
pico dos países em desenvolvimento, muito grande, levando 
ao surgimento de sobrepeso e obesidade nas diferentes classes 
sociais. Dados da coordenação da Política Nacional de Ali-
mentação e Nutrição (PNAN) informam que, ao mesmo 
tempo em que se observa o aumento de calorias per capita e da 
participação de alimentos de origem animal na mesa do bra-
sileiro, constata-se a substituição de cereais, frutas, verduras e 
legumes por gorduras em geral e açúcares (De Lavor, 2007).
A “transição nutricional” é caracterizada pela substi-
tuição do consumo de alimentos tradicionais, in natura, por 
alimentos altamente processados, produzidos por grandes in-
dústrias de alimentos, boa parte deles de alta densidade ener-
gética e pobres em nutrientes, ou seja, maior quantidade, me-
nor qualidade. Estima-se que o consumo de frutas e hortaliças 
no Brasil corresponda a menos da metade das recomendações 
nutricionais, sendo ainda mais deficiente entre as famílias de 
baixa renda (Levy-Costa et al, 2005, Felice et al, 2007). Há-
bitos alimentares adequados proporcionam ao organismo hu-
mano condições para uma vida saudável, acrescentando anos 
com saúde e disposição para os indivíduos que se propõem a 
ter uma dieta equilibrada e pautada na moderação.
Na adolescência surgem alguns conflitos referentes à 
alimentação, devido a persistência em ingerir alimentos ina-
dequados a saúde. O consumo de alimentos está associado 
aos hábitos alimentares da família, a influência da mídia, dos 
amigos, além dos apelos do fast food e do junk food (Pipitone 
et al, 2003), à medida que a criança cresce, até o momento 
em que ela própria escolherá os alimentos que farão parte do 
seu cardápio cotidiano (Zancul & Dutra de Oliveira, 2007).
A pirâmide construída a partir da freqüência de veicu-
lação de alimentos na TV difere substancialmente da pirâ-
mide considerada ideal, pois consumir um mesmo tipo de 
alimento pode oferecer ao organismo nutriente em excesso, 
e conseqüentemente, carência de outros podendo causar 
várias doenças e a carência de outros, também importantes. 
A recomendação de nutrientes pode variar entre as popu-
lações e, por isso, houve a necessidade de ela ser adaptada 
para a população brasileira visando, principalmente, atin-
gir as recomendações dos macronutrientes que são de 50 a 
60% do valor de calorias totais ingeridas em um dia (VCT) 
de carboidratos, 10 a 15% do VCT de proteínas e 20 a 30% 
do VCT em gorduras. 
A mídia no que se refere às propagandas apresentadas 
na televisão, jornais e revistas, vem contribuindo e estimu-
lando o consumo de alimentos sem valor nutricional, além 
de utilizar-se de estratégias de marketing para captarem as 
crianças como potenciais influenciadores nas compras dos 
pais. Além dessa freqüência publicitária para o consumo 
desses alimentos inadequados nos meios de comunicação so-
cial, também se faz presente o sedentarismo, principais res-
ponsáveis pelo número crescente da obesidade no mundo.
Considerada uma epidemia, a obesidade vem crescen-
do assustadoramente nos últimos anos, e vem acometendo 
cada vez mais as crianças. Infelizmente, o que temos visto é 
um quadro extremamente preocupante, pois elas estão in-
gerindo alimentos altamente calóricos e pobres em nutrien-
tes, como doces, refrigerantes, fast foods, salgadinhos, etc. 
Existiam no Brasil em 1989, cerca de um milhão e meio 
de crianças obesas, sendo que a prevalência era um pouco 
maior entre meninas que entre meninos, nas regiões Sul e 
Sudeste (Taddei, 1995). No entanto, dados do inquérito 
nacional de 1996 (que só incluiu crianças menores de 5 
anos), mostraram que a obesidade na região Nordeste havia 
aumentado (Taddei et al., 1998), provavelmente em decor-
rência do tipo de alimentação.
Considerando que o tempo que a criança passa na 
escola é maior, muitas vezes, do que aquele que ela passa 
em casa, a instituição de ensino tem uma influência cada 
vez mais abrangente na alimentação de seus alunos, seja 
por influência de professores, colegas ou outros meios de 
informação. Sendo assim, ela pode desenvolver estratégias 
diferenciadas que despertem a atenção dos alunos para a 
importância da escolha alimentar. Além da influência da 
escola é preciso também destacar o papel fundamental dos 
pais nesse processo. Crianças que desde pequenas no conví-
vio familiar observam o comportamento dos pais em rela-
ção ao consumo de frutas e verduras, sucos naturais, água e 
a prática de atividades físicas terão muito mais facilidade de 
desenvolver um estilo de vida adequado (Viuniski, 2005). 
Alguns problemas como déficit de atenção, falta de con-
centração, hiperatividade, deficiência de memória, entre ou-
tros, podem estar associados aos erros alimentares (Salgado, 
2007). Para evitar estes problemas, os pais poderão monito-
rar o tempo que as crianças passam na frente da TV, definir 
o que a criança deve consumir como lanche escolar, além de 
incentivar a prática de atividade física, entre outras atitudes, 
sempre com o objetivo de orientar escolhas mais saudáveis. 
Cabe a família levar à criança a preferir alimentos saudáveis, 
REVISTA PRÁXIS
ano III, nº 5 - janeiro 2011 27
indispensáveis ao seu desenvolvimento, evitando uma dieta 
desbalanceada e nociva à saúde. Programas de promoção de 
saúde e nutrição nas escolas podem melhorar a aprendizagem e 
os resultados educacionais das crianças, bem como a educação 
de qualidade pode conduzir aos melhores resultados de saúde 
e nutrição (Unicef, 2000). Assim, a sala de aula torna-se um 
espaço social privilegiado para contextualizar os conteúdos a 
partir da interação entre os saberes curriculares e os demais sa-
beres da sociedade, proporcionando a cada aluno a possibilida-
de de construir o conhecimento, vivenciando e desenvolvendo 
as suas competências e habilidades individuais (Torres, 2003).
As questões acerca da alimentação e do meio ambien-
te perpassam todas as áreas do conhecimento e precisam ser 
discutidas de forma integral, por meio da articulação entre 
as diversas disciplinas curriculares, a fim de estimular a inte-
gralidade do ensino, a interdisciplinaridade e a promoção da 
educação para a saúde. No mês de maio, a escola comemora 
a semana da alimentação e, portanto aproveitando este mo-
mento durante as aulas de Ciências, investigamos o consumo 
de merenda escolar pelos alunos das séries em que atuamos. 
Nesta perspectiva, este trabalho retrata o consumo 
da merenda escolar dos alunos do Ensino Fundamental, 
durante uma semana em escolas situadas em dois estados 
do Brasil, com seus costumes e cultura diferenciados, daí 
a curiosidade de investigar os hábitos alimentares, pois o 
meio escolar constitui uma excelente oportunidade para in-
centivar uma alimentação saudável.
2. CAMINHO METODOLóGICO
Local e sujeitos do estudo:
Os alunos envolvidos no estudo estavam distribuídos 
nos 5º, 6º 7º e 8º anos do Ensino Fundamental e freqüen-
tavam escolas públicas situadas em 2 regiões geográficas do 
Brasil: 103 alunos de uma escola, situada na zona oeste do 
município do Rio de Janeiro/RJ e 62 alunos de uma escola, 
situada na região central do município de Caxias/MA. Estas 
escolas foram escolhidas, pois em épocas distintas foram lo-
cais de trabalho da autora. O trabalho desenvolvido no de-
correr das aulas de Ciências durante a Semana de Alimenta-
ção Escolar que acontece na terceira semana do mês de maio 
fazia parte das diferentes atividades planejadas para esta se-
mana com enfoque de despertar o interesse dos alunos sobre 
o tema. As Unidades Escolares estavam cientes das atividades 
porque faziam parte do Projeto Político Pedagógico.
Instrumentos de coleta de dados:
Os alunos preencheram dois questionários: um sobre 
o perfil socioeconômico (PSE) (Figura 1) e outro deno-
minado de Agenda Alimentar. Após o preenchimento da 
Agenda, alguns alunos, que participaram da atividade, fo-
ram escolhidos aleatoriamente e responderam a uma entre-
vista semi estruturada.
1 – Instituição:__________________________     Turma:_________        
2 – Idade:__________________________     
3 – Sexo: (     ) Masculino    (   ) Feminino                             
4 – Você ficou retido em alguma série?  (     ) Sim     (      ) Não 
Se a resposta é sim, qual foi?   (  ) 5ª (  ) 6ª (  ) 7ª Outra:  __
5 – Qual a média em salários mínimos da renda familiar?
(  ) menor que 1 salário   (  ) de 1 a 3 salários   (  ) de 4 a 6 salários                                            
(  ) de 7 a 9 salários  (  ) de 10 a 20 salários  (  ) de 20 a 30 salários       
(  ) maior que 30 salários
6 – Qual a escolaridade do seu pai?
(  ) Sem Escolaridade  (  ) Ensino Fundamental   (  ) Ensino Médio
(  ) Ensino Superior
7 – Qual a escolaridade da sua mãe?
(  ) Sem Escolaridade  (  ) Ensino Fundamental  (  ) Ensino Médio
(  ) Ensino Superior
Figura 1: Instrumentos de coleta de dados: Perfil Socioeconômico (PSE).
Os dados referentes ao PSE dos estudantes foram ob-
tidos por meio de um questionário simples, composto de 
perguntas objetivas sobre a escolaridade dos pais, a renda fa-
miliar, idade e gênero. O questionário foi respondido ano-
nimamente pelos alunos entre os dias 07/06 a 11/06/2010, 
simultaneamente nas escolas em estudo. 
Para identificarmos a freqüência de consumo e os itens 
da merenda consumidos pelos alunos foi utilizado o ques-
tionário denominado de Agenda Alimentar (AGA), cuja 
metodologia foi utilizada conforme Alves-Oliveira (2008). 
A AGA foi entregue aos alunos no início de uma semana e 
recolhida no final da mesma. Na AGA, havia espaço distri-
buído com os dias da semana, de segunda à sexta feira para 
que o aluno assinalasse se consumia ou não a merenda es-
colar a cada dia, e, em caso afirmativo, os itens alimentares 
consumidos. O aluno deveria registrar também os alimen-
tos consumidos que não faziam parte da merenda escolar. 
A única dúvida dos alunos quanto ao preenchimento, 
durante a padronização, dizia respeito à inclusão de todos os 
alimentos consumidos ao longo do dia ou somente aqueles 
consumidos no período de permanência na escola (sendo este 
último o nosso objetivo). Os alunos foram instruídos quanto 
à maneira correta de preenchimento da AGA e sobre a data 
de devolução. Os instrumentos foram recolhidos no último 
dia do período determinado para seu preenchimento.
A entrevista incluía cinco questões, sendo quatro obje-
tivas. Em todas as cinco questões, as respostas deveriam ser 
justificadas. As questões eram relacionadas à freqüência de 
consumo da merenda escolar, às sugestões de mudança na 
sua composição, aos motivos que os fariam merendar com 
maior ou menor freqüência e à influência dos responsáveis 
sobre suas decisões de consumir ou não a merenda escolar. 
Os alunos que responderam à entrevista foram seleciona-
dos ao acaso, embora tivéssemos o cuidado de recolher dados 
28 REVISTA PRÁXISano III, nº 5 - janeiro 2011
de alunos que pertenciam a todas as séries envolvidas do turno 
matutino e se consumiam ou não a merenda, apenas no Ma-
ranhão, pois outras atividades desenvolvidas na escola do Rio 
de Janeiro impediram a aplicação da mesma. As questões da 
Motivações para o consumo de merenda escolar
Os instrumentos de coleta de dados (AGA e entrevis-
tas semi-estruturadas) (Figura 2) adotados por Alves-Oli-
veira (2008) foram utilizados para investigar os motivos da 
adesão ou não ao consumo da merenda escolar, pelos alunos 
que participaram do estudo.
Caracterização do Consumo de Merenda Escolar
O estudo teve como fonte de dados o cardápio referente 
a uma semana da alimentação escolar planejada. As merendas 
eram oferecidas nos refeitórios das escolas em horários dife-
renciados. Na escola do Rio de Janeiro, a merenda era servida 
no intervalo de 10:30h às 10:50h e na escola de Caxias no 
intervalo de 9:30h às 9:50h onde os alunos sentavam em gru-
pos, no momento em que a merenda era servida.
entrevista foram respondidas pelos alunos após o recolhimento 
da AGA. A distribuição do número de alunos participantes 
por ano de escolaridade, por município e por instrumento de 
coleta de dados respondidos encontra-se no Quadro 1.
Ano de escolaridade Caxias (MA) n Rio de Janeiro (RJ) n AGA* PSE* Entrevistas semi-estruturadas
5º ano 23 - 23 10 10
6º ano 16 65 81 14 14
7º ano 12 12 24 9 9
8º ano 11 26 37 10 10
Quadro 1: Distribuição de alunos por ano de escolaridade que preencheram os instrumentos de coleta:































Pós-Graduação em Ensino em Biociências e Saúde
Escola:_____ Turma:_____ Série:_____ Idade:_____ Data: ________
Agradeço a sua participação na pesquisa. É importante saber a sua 
opinião a respeito da merenda escolar
1 – Você merenda na escola? 
 
Sim ( ) Quantas vezes por semana mais ou menos?_________________
Porquê?__________________________________________________
Não ( ) Por quê?___________________________________________
2 – Você gosta da merenda da escola?
Sim ( ) Por quê?___________________________________________
Não ( ) Por quê?___________________________________________
3 – Você mudaria a composição da merenda da escola?
Não ( )
Sim ( ) O que você mudaria?_________________________________
4 – O que faria você merendar mais vezes na escola?________________
5 – O Horário em que a merenda é servida é satisfatório? Sim ( ) Não ( )
6 – Seus responsáveis opinam quanto a você merendar ou não na escola?
Sim ( ) Por quê?___________________________________________
Não ( ) Por quê?___________________________________________
Figura 2: Instrumentos de coleta de dados: Agenda Alimentar(AGA) e Entrevistas Semi Estruturadas.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os alunos que participaram do estudo (n= 165) são 
adolescentes de 10 a 19 anos, matriculados na rede pú-
blica de ensino, no turno diurno e pertenciam as famílias 
de baixa renda, uma vez que quase 130 alunos possuíam 
renda familiar de até 3 salários mínimos nas duas escolas 
investigadas (Figura 3A). Em relação à escolaridade dos pais 
nem todos os entrevistados responderam e constatamos que 
25 mães e 20 pais possuíam apenas o Ensino Médio e um 
número de 90 mães e pais possuíam apenas o Ensino Fun-
damental completo. De qualquer modo a população obser-
vada nas duas escolas localizadas em diferentes regiões do 
Brasil é muito homogênea (Figura 3B).
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Figura 3: Distribuição dos alunos quanto à renda familiar estratificada (A) em salários mínimos e a escolaridade dos pais (B).


















Figura 3: Distribuição dos alunos quanto à renda familiar estratificada (A) em salários mínimos e a escolaridade dos pais (B).
A utilização da AGA permitiu identificar o número 
de alunos que consumiam a merenda escolar a cada dia e 
a freqüência com que o faziam. Os dados revelaram que 
dentre os alunos investigados, 56 alunos da escola do Rio de 
Janeiro não merendam e que 25 alunos de Caxias/MA tam-
bém procederam desta forma. Observamos que o número 
de alunos que consumiu a merenda escolar, tanto do muni-
cípio de Caxias/MA quanto do Rio de Janeiro/RJ, durante 
os cinco dias da semana (Figura 4), é pequeno. O baixo 
consumo de merenda não parece estar relacionado direta-
mente aos alimentos oferecidos.
103 62
56 54% 0 vezes
19 18% 1 vez
12 12% 2 vezes
7 7% 3 vezes
4 4% 4 vezes
5 5% 5 vezes











0 vezes 1 vez 2 vezes 3 vezes 4 vezes 5 vezes
Escola de Caxias/MA
Escola do Rio de Janeiro/RJ
Figura 4: Comparação entre o consumo da merenda escolar oferecida por 
número de alunos nas duas escolas de estudo de acordo com o número de 
vezes com o cardápio oferecido.
Embora exista uma carência de estudos sobre o consumo 
de merenda escolar no estado do Maranhão, um amplo estudo 
ao nível nacional foi realizado por Sturion e colaboradores em 
2005. Os autores investigaram o nível de adesão de 2.678 alu-
nos, com idades entre 7 a 11 anos ao Programa de Alimentação 
Escolar de 10 municípios brasileiros, sendo dois de cada região 
geográfica. Os dados mostraram que, em média, 46% dos alu-
nos consomem diariamente a alimentação oferecida na escola, 
enquanto apenas 17% não participam do Programa. Os dados, 
no entanto, são extremamente heterogêneos, uma vez que a ade-
são (indicada por alunos que merendam pelo menos uma vez 
p r semana) varia de 31,3% até 99,3% dos alunos. Além disso, 
mesmo entre duas escolas de mesmo porte de um mesmo muni-
cípio, a adesão pode variar de 31,3% até 72,8% dos alunos. Essa 
heterogeneidade possivelmente indica a importância de fatores 
locais na determinação do consumo de merenda escolar.
Estudos anteriores identificaram uma associação negativa 
entre a faixa etária e o consumo de merenda para o conjunto dos 
alunos por eles estudados (Sturion et al, 2005). Os dados obti-
dos na escola do Rio de Janeiro/RJ sugerem que na medida em 
que ocorre a progressão escolar, o aluno se distancia do consumo 
da merenda (Figura 5), corroborando com estudos anteriores da 
Pesquisa Nacional Saúde e Nutrição (PNSN, 1989) de Sturion 
e colaboradores (2005), e Alves-Oliveira (2008). O mesmo não é 
observado na maioria das turmas da escola de Caxias/MA.
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5º ano (23) 6º ano ( 16) 7º ano (12) 8º ano (11)
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Figura 5: Consumo da merenda escolar das escolas em estudo, de acordo com o ano de escolaridade do Ensino Fundamental.
 
Escola do Rio de Janeiro/RJ
6º ano(65) 7º ano(12) 8º ano(26)
Merendam 5200% 800% 4600%
Não merendam 4800% 9200% 5400%
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Figura 5: Consumo da merenda escolar das escolas em estudo, de acordo com o ano de escolaridade do Ensino Fundamental.
Figura 5: Consumo da merenda escolar das escolas em estudo, de acordo com o ano de escolaridade do Ensino Fundamental.
Nosso estudo trata de consumo de merenda escolar em 
duas regiões (Sudeste e Nordeste do Brasil) com diferenças 
econômicas e de desenvolvimento social extremas. A aceitação 
da merenda em todas as séries da escola de Caxias/MA pode 
ser justificada tomando como base estudo de Flavio e colabo-
radores (2004), onde relata que no Brasil um número, signifi-
cativo de crianças vai à escola motivada pelo oferecimento da 
alimentação escolar, uma vez que chegam à escola em jejum 
ou se alimentaram de maneira inadequada em suas residên-
cias, devido às baixas condições socioeconômicas da família. 
Segundo Abreu (1995), a alimentação fornecida pelas escolas 
é para muitos alunos sua única refeição diária.
De acordo com Spinelli & Canesqui (2004), a oferta da 
alimentação escolar tem valor positivo para os alunos devido 
à existência de fome entre eles, conforme relatado pelos pró-
prios alunos do estudo dos autores: “porque têm muitas crian-
ças que vão para a escola com fome elas não têm nada pra comer 
em casa”; “muitas desmaiam de fome, porque eu quase desmaiei”; 
“quando a merenda acaba nós ficamos fracos porque tem dia que 
quase ninguém toma café para ir para escola”. Estes relatos são 
descritos por milhões de crianças brasileiras onde a merenda 
não é só a principal refeição do dia, mas a única - e ela só cobre 
15% das necessidades diárias do aluno (Flavio et al.,2004),
Analisando os itens da merenda consumidos pelos alu-
nos (Figura 6), verificou-se uma diferença nos cardápios das 
escolas em estudo, dentre os alimentos de origem animal 
observou-se a ausência de carne vermelha e do feijão na me-
renda dos alunos da escola de Caxias/MA. Foi observado que 
65 dos 103 alunos da escola do Rio de Janeiro/RJ fazem uso 
do feijão em sua alimentação. Abreu (2005) em seus estudos 
relata que o feijão é um dos mais importantes componentes 
da dieta alimentar do brasileiro, pois possui bom conteúdo de 
carboidratos, vitaminas (principalmente as do complexo B), 
minerais (ferro, cálcio, magnésio, zinco), fibras e compostos 
fenólicos com ação antioxidante que podem reduzir a inci-
dência de doenças. Já a concentração de proteína no grão do 
arroz é, em geral, próxima de 7% com pequenas variações. O 
arroz possui um perfil de aminoácidos essenciais mais ade-
quados em termos nutricionais que o de outros cereais como 
o milho comum e o trigo. 
Nossos resultados (Figura 6) mostraram um consumo di-
ferenciado de arroz e feijão, isoladamente nas escolas em estudo. 
Apenas na escola do Rio de Janeiro o feijão e arroz eram itens 
permanentes na merenda sendo feijão o item mais consumido 
enquanto no Maranhão o feijão não fazia parte do cardápio. 
Um tipo de fibra que é consumida do feijão ajuda a reduzir o 
risco de doenças como diabetes, câncer de cólon, doenças car-
diovasculares, além de contribuir para o aumento do bolo fecal, 
para o melhor funcionamento do intestino e diminuição do 
tempo do trânsito intestinal (Embrapa Arroz e Feijão, 2006). 
Arroz Suco Vitamina Frango Pão Biscoito Sardinha
Semana 2800% 2600% 1900% 1400% 1300% 1200% 1000%










Arroz Suco Vitamina Frango Pão Biscoito Sardinha
Escola de Caxias/MA
 
Arroz Feijão Peixe com Legumes Frango com Legumes Carne com Legumes
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Escola do Rio de Janeiro/RJ
Figura 6: Itens da merenda versus Números de alunos que consumiram:
(Escola de Caxias/MA e Escola do Rio de Janeiro/RJ) alunos das quatro séries do ensino fundamental em uma mesma semana.
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Balas Biscoitos Refrigerantes Salgadinhos Sucos e Frutas
6º ano (65)
7º ano ( 12)
8º ano (26)
Figura 7: Consumo de alimentos variados pelos alunos dos diferentes anos do Ensino Fundamental da escola do Rio de Janeiro/RJ.
Do total de alunos da escola de Caxias/MA, 45 alunos 
consomem as frutas sob a forma de Sucos e Vitaminas (pa-
lavra usada pela população para designar a mistura de leite, 
cereais e frutas). Os alunos consomem a mistura oferecida 
pela escola. Na escola do Rio de Janeiro/RJ não existe esta 
mistura, pois as frutas são oferecidas naturalmente. Do total 
de 103 alunos entrevistados 31 deles afirmaram que con-
sumem as frutas oferecidas pela escola, uma vez que estão 
presentes no cardápio. A fruta é oferecida como sobremesa 
e o aluno escolhe se come ou não. 
Este resultado corrobora com os dados de Silva e 
Neutzling (2007), que apontaram um baixo consumo de 
frutas e legumes entre os adolescentes escolares de Pelotas/
RS mostrando uma freqüência de consumo diário de frutas 
de 24,8% e de legumes 20,1%. O baixo consumo de frutas 
e verduras apresentado neste estudo é também semelhante 
aos resultados de Toral e colaboradores (2006) que avaliaram 
o comportamento alimentar de adolescentes em relação ao 
consumo de frutas e verduras e concluíram que os partici-
pantes do seu estudo, alunos voluntários na faixa etária de 
10 a 19 anos, não reconhecem suas práticas alimentares ina-
dequadas, o que representa um obstáculo aos programas de 
educação nutricional. Esses resultados possibilitam a classi-
ficação dos adolescentes como um grupo de risco, que exige 
atenção especial para a promoção de hábitos alimentares 
saudáveis e garantia de qualidade de vida futura.
Algumas respostas das AGAs foram identificadas ape-
nas na escola do Rio de Janeiro/RJ no que se referem aos 
demais alimentos consumidos pelos alunos dentro da es-
cola (Figura 7). Estes alimentos estão inseridos no grupo 
dos doces e guloseimas, destacando o consumo de balas, 
biscoitos e salgadinhos em todos os anos escolares, com fre-
qüência de consumo, pelo menos 3 vezes por semana como 
os itens mais consumidos. Entretanto, os sucos e as frutas 
tiveram consumo mínimo, corroborando com o Alves-Oli-
veira, (2008). O consumo elevado de açúcares e doces na 
alimentação dos adolescentes é um problema relatado na 
literatura (Toral; Slater; Silva, 2007, Coelho, 2008; Caval-
canti, 2009). 
Outro estudo reforça tais resultados como o publicado 
pelo Instituto Nacional de Saúde dos Estados Unidos, onde 
examinaram o consumo de calorias na população infanto-
juvenil através da análise da dieta de 14 mil crianças e ado-
lescentes de 2 a 18 anos. As conclusões foram preocupantes: 
40% da energia consumida eram provenientes das chama-
das “calorias vazias”, encontradas em alimentos energéticos 
e pouco nutritivos, como balas e refrigerantes, essas “calo-
rias vazias” são uma das principais responsáveis pela obesi-
dade, contribuindo para quadros nos quais o individuo está 
acima do peso, mas com déficit nutricional (Costa, 2010). 
O esclarecimento sobre a importância dos nutrientes 
em sala de aula com atividades diferenciadas pode despertar 
a atenção de alunos em relação aos seus hábitos alimenta-
res e na quebra de alguns tabus, contribuindo na aceitação 
e adesão da merenda escolar. Outra opção seria propor às 
prefeituras uma pesquisa em relação aos alimentos que os 
adolescentes gostariam de consumir nas refeições oferecidas 
pela escola com a possibilidade de implementá-los. 
A alimentação no mundo contemporâneo é uma ques-
tão complexa e como tal requer ações em diferentes níveis 
a fim de solucionar ou minimizar os impactos já causados 
ao ambiente e à saúde da população. Os profissionais da 
saúde e da educação, por sua natural ação multiplicadora, 
em muito podem contribuir realizando atividades de sensi-
bilização e de informação sobre as questões envolvidas com 
o consumo alimentar.
Pequenas mudanças nos hábitos alimentares do co-
tidiano dos jovens e de suas famílias podem contribuir 
para uma alimentação mais saudável, que valorize mais o 
alimento in natura e que reduza ao mínimo a presença de 
alimentos industrializados. Esta atitude atrelada à atividade 
física pode intervir na qualidade de vida do indivíduo.
A escola pode contribuir no sentido de estimular a 
alimentação saudável. Deste modo, a escola cumpre parte 
de sua função social na promoção da qualidade de vida de 
modo a efetivar um processo de alimentação saudável não 
apenas no seu interior, mas também nas relações que o alu-
no estabelece entre os seus.
4. CONCLUSõES
Nesse estudo percebemos por meio dos resultados os 
pontos que atrelam o consumo de merenda escolar x alunos 
e constatamos que:
•	 O número de alunos que consomem a merenda 
ao longo da semana (5 dias) é inferior a 20% do 
total de alunos submetidos a pesquisa, justificado 
pelos alunos por “não gostarem de alguns itens 
da merenda” onde os mesmos afirmam uma falta 
de variedade, de acordo com as respostas das en-
trevistas.
•	 Na escola do Rio de Janeiro/RJ à medida que 
ocorre a progressão escolar diminuem o consu-
mo da merenda, seja por “vergonha dos colegas”; 
“modismo”, ter o “dinheiro para compra de lan-
ches” e outros fatores observados que venham in-
fluenciar na aversão à merenda escolar.
•	 Na escola de Caxias/MA, embora exista uma ca-
rência de alimentos como carne vermelha e fei-
jão, o “biscoito” (alimento industrializado) esta 
incluído na merenda em um dos dias da semana, 
porém seu consumo pelos alunos não é maior do 
que o dos outros alimentos, exceto a sardinha.
•	 Observamos uma diferença entre as refeições ofe-
recidas nas duas escolas em relação à qualidade e a 
quantidade de alimentos. Na escola do Rio de Ja-
neiro/RJ as refeições são completas durante toda 
a semana, enquanto, na escola de Caxias/MA só é 
oferecida as refeições em dois dias da semana, nos 
demais dias são oferecidos lanches.
•	 Percebemos que os alunos se envolveram nas dife-
rentes atividades sobre a Semana da Alimentação 
e ficaram surpresos com os resultados apresenta-
dos.
É necessário que as prefeituras atentem para o fato de 
inserir na merenda, alimentos indispensáveis para o desen-
volvimento da criança e que os professores possam também 
desenvolver estratégias diferenciadas que viabilizem mu-
dança nos hábitos alimentares.
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